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Inflamação da glândula 

mamária  

microorganismos 

contaminantes,  

trauma físico ou 

químico 

Mastite Bovina 

Introdução de M.O. pelo esfíncter do 

 teto, com variação do curso clínico.  

INTRODUÇÃO 



• Leucócitos  

• Leite (macro) 

• Sem sinais inflamação 

Subclínica 

• CMT de rotina 

• Cultura Microbiológica 

Detecção 

• Glândula  com sinais 
inflamatórios  

Clínica 

• Grumos, pus ou qualquer alteração 
na composição do leite  
 

Detecção 

DEFINIÇÃO DE MASTITE 



DEFINIÇÃO DE MASTITE 



Prejuízos da Mastite 

Redução de 

produção de leite  

Custos com 

tratamento 

Descarte de animais 

Prejuízo da indústria  

Descarte de Leite 

Perda material Genético 

PREJUÍZOS DA MASTITE 



Definição de Mastit DEFINIÇÃO DE MASTITE 
ANÁLISE FINANCEIRA DA MASTITE SUBCLÍNICA 



Nutrientes   
Proteínas 
Gordura 
Lactose 

DEFINIÇÃO DE MASTITE 



Staphylococcus aureus 
Streptococcus agalactiae 
Streptococcus dysgalactiae 
Mycoplasma 
Corynebacterium bovis 

Streptococcus (dysgalactiae, uberis, 
bovis) 
Enterobactérias 
 Escherichia coli 
 Klebsiella 
 Enterobacter aerogenes 

AGENTE 



MASTITE E REPRODUÇÃO 

Além de todas as perdas 
produtivas, a mastite também 
afeta a reprodução.... Vamos a 

alguns dados.... 



Importância da mastite clínica na reprodução  



Importância da mastite clínica na reprodução  



Efeitos da mastite  
sobre a reprodução 



E quanto a mastite 
subclínica?  

 
Ela afeta a 

reprodução? 



OBJETIVO 

Determinar os efeitos da mastite subclínica no 
início da lactação sobre parâmetros reprodutivos 

em vacas Jersey 



MATERIAIS E MÉTODOS 

752 vacas Jersey 

Período 1986 a 1997  

Análises Microbiológicas 



MATERIAIS E MÉTODOS 

Grupos de vacas   

Parâmetros reprodutivos 
DFS/DO/SC   



MATERIAIS E MÉTODOS 

Grupos de vacas   

TIPO DE MASTITE 

1. Clínica (n=186) 

2. Subclínica (n=240) 

3. Controle (n=326) 

 

MOMENTO DA MASTITE CLÍNICA OU SUBCLÍNICA 

1. Antes do primeiro serviço 

2. Entre a primeira IA e o diagnóstico de gestação 

3. Controle 

 SUBCLÍNICA - CLÍNICA 

 

 



Figura 1 - Efeito do momento da ocorrência da mastite 
sobre os dias à primeira IA, dias em aberto e número de 
serviços por concepção.  

Antes da primeira IA 

Entre a primeira IA e o 
diagnóstico de gestação 

Sem mastite ou após a 
confirmação da prenhez 

a,b Valores com sobrescritos diferentes no grupo de barras diferem em P<0,01. 

RESULTADOS 



Estação n Dias ao 1° serviço Dias em aberto 
Serviços por 
concepção 

Abril à Agosto (quente) 195 82,1±2,0a 115,5±5,2a 2,1±0,1 

Setembro à Novembro (média) 231 68,7±1,7b 103,5±4,3b 1,9±0,1 

Dezembro à Março (fria) 322 67,0±1,6b 98,7±4,1b 2,1±0,1 

Tabela 1 - Efeito da data de parto (estação) sobre o desempenho reprodutivo de vacas 
Jersey em lactação. 

a,b Valores com sobrescritos diferentes na coluna diferem em P<0,05. 

RESULTADOS 



Figura 2 - Efeito do tipo de mastite antes da primeira IA 
sobre os dias à primeira IA, dias em aberto e número de 
serviços por concepção.  

Clínica 

Subclínica 

Subclínica        Clínica 

Sem mastite ou após a 
confirmação da prenhez 

a,b Valores com sobrescritos diferentes no grupo de barras diferem em P<0,05. 

RESULTADOS 



! Outro trabalho 



Clínica x Subclínica 
! Outro trabalho 



Resultados  

Figura 1 - Efeito do tipo de mastite durante o período de 
cobertura sobre os dias à primeira IA, dias em aberto e 
número de serviços por concepção.  

Clínica 

Subclínica 

Subclínica        Clínica 

Sem mastite ou após a 
confirmação da prenhez 

a,b Valores com sobrescritos diferentes no grupo de barras diferem em P<0,05. 



De que maneira a mastite (clínica ou 
subclínica) afeta a reprodução? 



Alterações no perfil endócrino e 

desenvolvimento folicular  1 

Animais com infusão de endotoxinas (gram -) 

1. Baixa amplitude de pulso de LH 

2. Baixas concentrações de GnRH, LH 

3. Elevação nas concentrações de cortisol 

4. Elevação da temperatura corporal. 

Endotoxina para novilhas cíclicas 

1. Elevação nas concentrações de cortisol 

2. Baixa quantidade de folículos no dia 12 do ciclo estral. 

 
Peter et al., 1989. 

Lopez-Diaz and Bosu, 1992. 

Supressão de LH, 
formação de cistos 

foliculares 



Alterações no perfil endócrino e 

desenvolvimento folicular  1 



Alterações no perfil endócrino e 

desenvolvimento folicular  1 

Inflamação 

1. Liberação de mediadores inflamatórios 

2. Citocinas 

3. Citocinas inibindo ação do FSH (formação do receptor do LH) 

4. Citocinas bloqueando a secreção pulsátil de LH 

Darbon et al., 1989 



Alterações no perfil endócrino e 

desenvolvimento folicular  1 

Mastite pode afetar a função reprodutiva via 

alterações na atividade ou função de LH e FSH, 

assim afetando o desenvolvimento folicular e/ou 

maturação do oócito. 



1 

O LH é responsável pelo início da maturação do oócito. O que ocorre é uma 

expansão da parede celular do cumulus, que é mediado por FSH e LH. 

1. A supressão do LH nas vacas com mastite pode afetar a habilidade 

dos oócitos em maturar e/ou alterar a expansão das células do 

cumulus 

Alterações no perfil endócrino e 

desenvolvimento folicular  



Elevação da temperatura corporal  2 

Vacas com hipertermia 

1. Aumento em morte embrionária 

2. Baixa formação de blastocistos 

3. Os efeitos da hipertermia são maiores quando ocorrem entre o 

início do cio e a IA ou no início do desenvolvimento embrionário. 

4. Baixa IMS e eleva perda de CC 



3 

A supressão do surgimento do LH (atrasa a ovulação) ou a elevação de PGF 

(diminui progesterona) pode resultar em folículos persistentes 

1. Baixa recuperação de embriões 

2. Poucos embriões alcançam o estágio de 16 células ou mórula. 

 

Na supressão do LH os folículos não ovulam. Portanto.... 

Resposta secundárias a mudanças no 

perfil endócriono  

Vacas com mastite clínica ou subclínica podem 
ter aumento no S/C e DO devido a formação de 

folículos persistentes ou cistos foliculares 



3 

Período pós ovulatório. 

1. Gram negativa induzem liberação de PGF 

2. Ciclos estrais mais curtos 

3. Aumento na sensibilidade do útero em liberar PGF em vacas com 

mastite na fase luteal 

4. A PGF  diminui a eficiência reprodutiva por diminuir o período de 

vida luteal ou por baixar a qualidade e desenvolvimento 

embrionário. 

Resposta secundárias a mudanças no 

perfil endócriono  



3 

A exposição a endotoxina causa um elevação dose-dependente nas 

concentrações de PGF, com subsequente queda nas concentrações de 

progesterona 

1. Correlação negativa entre a qualidade embrionária e as 

concentrações uterinas de PGF 

2. PGF 5 a 8 dias após a IA em vacas suplementadas com P4: 

1. Baixa taxa de prenhez 

2. Baixa % de embriões que passaram do estágio de mórula 

3. Baixo escore de qualidade embrionária. 

Resposta secundárias a mudanças no 

perfil endócriono  



Alterações no perfil endócrino e 

desenvolvimento folicular  1 



3 

Concentrações elevadas de prostaglandinas associadas com 

mastite podem causar uma diminuição no desenvolvimento 

embrionário e resultar no aumento no S/C e DO. 

Resposta secundárias a mudanças no 

perfil endócriono  



1 Alterações no perfil endócrino e 

desenvolvimento folicular  



! RESUMÃO 



CONCLUSÕES  

1. Mastite continua sendo a principal doença do gado leiteiro 
 

2. Efeitos sobre a reprodução 
 

3. Mastite subclínica com mesmos efeitos que a mastite clínica 
 

4. Necessidade por investimentos em prevenção e controle 



Muito obrigado por 
sua atenção 

 
Um forte abraço! 


